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Urn uasseio a Vilar de ... 

Frades 

(Continuado do numero anterior) 

O silêncio do arvorêdo-não ha
via uma fôlha que se agitasse-e o 
esvoaçar de envergonhados pássa
ros empoleit«1dos, fôram os primei
ros aspectos que, naturalmente, co
lheu tôda a caravana. 

Um rápido olhc.r para as águas 
do Cávado, completou novo aspe· 
cto. 

* 
* * 

A caravana escolheu o sitio ·e ai 
assentou arraiais ! 

A mêsa foi posta num momen-
to •.• 

Os estomagos já um pouco va
sios, fô:-am recebendo o combusti vel 
necessario, isto é, os combatent<:s fô
ram tomando as munições •. 

A rodinha formou-!>e com as se
guintes Senhoras: D. Valentina de 
Barros, D. Ete!vina de Barros, D. 
Cândida Almeida Dias; as Meninas: 
D. Elvira Magalhães, D. Maria Amé· 
lia de Barros Lima, D. Maria Ame
lia de Barros, D. Maria Manuela Cou
tinho, D. Maria Cândida Almeida 
Dias, D. Maria 1 vette A. Dias, D. 
Maria José Almeida Dias, D. 
Maria Amélia A. Dias, D. Ma
ria Luiza de Barros (interessante 
coincidencia: são quási tôdas «Ma
rias» .•• ) e os cavalheiros: Dr. Joel 
Magalhães, tenente Coronel Au
gusto Barros, Dr. João de Barros, 
José Almeida Dias, Manuel Boa
ventura, Dr. Fernando Barros, Fran
cisco Gomes, José Faria, Rodrigo 
Abreu e José Gonçalo C. d'O!iveira. 

O 'menu> não carece de des
crição pois tudo estava apetitoso ... 

Não quero deixar de salientar 
o celebre dôce «Cupido» que pri
morosas mãos de menina confeccio
náram e mão «certeira> dum cli
nico soube retalhar ..• 

O vinho da Quinta, saído para 
frescas infusas e os melões da mês· 
llla, uma especialidade e uma oferta. 

Durante a refeição-sempre ri
ca em cgraças» que puxávam fran
cas gargalhaJas- os fotógrafos que
rendo aproveitar bons «Clichés>, fa
ziam as suas focagens do modo 
mais desapercebido passivei ... 

Mas tudo ficou imfressionado 
nas chapas e rôlos. • . e quem sa
be, se alguém agarrado a uma per
na de frango ? 

• 
* * Terminou o almôço. , • Desfêz-

se a rodinha. • • Tudo debandca 
para junto do rio .•• 

Um grupo de meninas teve a 
feliz ideia de capris1onar» um bar
co para melhor gosar a linda tar
de com que a Naturêza nos mi· 
moseára .•• 

A tripulação satisfeita olhava 
para as restantes peEsóas que não ti
nham obtido «passaporte» e se en
contravam na m1rgem esquerda do 
Cávado à sombra de copadas árvo
res, como que a dizer-lhes: 

-Aí ... isto é só para nós 1 1 1 
Os rêmos da embarcação pou

savam delicadamente sôbre o espê
lho que sulca vamos ... 

O reflexo das án•ores margi
nais produziam sombraE maravilho-
sas ... 

As oLjectivas fotográficas fixa
vam os navegadores •.. 

A grafonóla fazia ouvir alguns 
discos, uns com a cadência monó
tona do cTangoo, outros com a a
legria comunicatica do «Samba> ... 

Dir-se-ia vivêr por momentos a· 
quêles romanticas passeio de gân· 
cola. • • na formosa Veneza. . 

Que ironia 1 Sonhando também 
se vive 1 E porque não ? 

Quem sabe, se nêsse passeio flu
vial não iriam sonhando, corações 
embalados pelo deslisar suave do 
barco? 

Quem sabe, eu não duvido, !'e 
a realidade dessa ocasião, não seria 
para muitos uma fantasia? 

* 
* * 

O barco atracára ..• e logo de-
pois largára para seguir nova rota. 
Mas esta, teve a caracterizá-la a 
ideia feliz de uma pessoa amiga: 
servir o café a bordo. 

Tomar o café a bordo . parecia 
outra fantasia •.. (esta posso eu com
batê-la, porque provei essa bebida). 

Depois, virou-se para terra, e 
permutamos a pessôa que teve a a
mabilidade de nos trazêr o café com 
um amigo e fotógrafo de raras qua
lidades, o Snr. A. Dias. 

Largamos novamente para o meio 
do Cávado, abandonando o cais de a
tracagem. 

Tiraram-se vários «fotos>, esco
lhendo os sitios de mzlhor efeito. 

Era tempu de regressar a terra. 
* 

* * Saiu a tripulação, a grafonóla e 
discos. Lógo choveram os protestos 
dos novos tripulantes, de que a mú
sice. devia continuar. Sim, estava 
bem, mas queriam dansar •.• E as
sim aconteceu 1 Os que levantáram 
ferro ficáram sem música ! 

* 
* * Dansou-se como se pôde e a 

música auxiliou •.• sambas, valsas, 
tangos, marchas, etc. . . Grande a
nimação até que suspendeu a mú· 
sica para jogar uma partida de «ting>. 

Os jog1.1dores-i:ilguns faziam a 
sua primeira apresentação em público 
lutavam com \ontade de adquirir 
a vitoria para o seu grupo. 

Verdadeiramente interessante 
pelas peripécias acoutecidas e pe
las mortes que se fizeram •. 

Eu, vá lá a confissão, também 
«morri> ... e quási que diria alguns 
espe.::tadores ... que miro na vam a 
distância .... 

Isto no que diz respeito aos «Sol
teiros», porque também houve uma 
(partilhada) partidinha de «casá
dos• ..• 

Como prémios para vencidos e 
vencedores, distribuíram-se apimen
tadas a fatias de melão> .•• 

• 
* * O fim da tarde foi-se aproxi-

mando... O sol caindo na sua 
marcha diária para Poente. . . A 
debanda foi-se realizando porque 
dentro de pouco tempo espreitaria a 
noite. . • Visitamos rápidamente o 
Convento de Vilar de Frades ..• 
Saltamos para a caminheta e disse
mos um último adeus ao Snr. Tôr
res-figura interessante e já de ca
belos brancos -q t10 nos dispensou 
as maiores facilidades e genhlezr.s ... 
Caiam as primeiras tonalidades da 
noite, quando partimos para Espo
zende. . • Fôram-se avistando as 
primeiras estrelas ... Cantando mo
dinhas da nossa terra, tudo era ale
gtia e satisfação pela bôa tarde 
passada ... Parece-me que ainda ou
ço aquela cantiga .•. 

«Oh 1 Laurindinha ..• > 

como a recordar tôdos êsses mo
mentos felizes .•• 

Sim, cantando e rindo, chega
mos a Espozende •.. onde escrevi 
estas linhas que os presados leito
res de cO Espozendense• tiveram a 
paciência de lêr. 

Espozende 
18-9-39. G. 

~olê~io f ranco-Lnsitano 
As familias de Espósende, e das 

freguesias próximas, não devem dei
xar de aproveitar as novas vanta
gens postas ao seu alcance, pelo Co
légio Franco-Lusitano, com um Cur
so Infantil, para crianças dos 5 aos 
7 anos, e com um Curso Comple
mentar para meninas que já tenham 
feito exame de 2.º grau. Nêste cur
so, que só tuncionará de tarde, as 
meninas completarão a sua instru
ção e receberão os conhecimentos 
precisos para se tornarem boas do
nas de casa. 

O preço de 20800 me:1sais para 
um ou outro dos cursos, não deve 
impedir a matricula para ningném. 

Foi encontrado, na residência pa
roquial de Belinho, um Breve de 
grande interêsse para os sargacei
ros, escrito pelo falecido abade des
ta freguesia P.c José Joaquim de 
Azevedo, •o Abade Santo•, que é o 
seguinte: 

«Eu abaixo assinado ouvin
«do dizer a alguns dos meus 
«fregueses, os mais anciãos, que 
«nesta freguesia havia um Breve 
«Apostólico para nos domingos 
cse poder tirar licitamente Arga
«ço (ou Sargaço) quando êle a
«pareça no mar; mas não pas
csando por isso dum estado de 
<incerteza; e indo no dia 28 de 
«Setembro do afü> de 1858 pas
csar a tarde com o senhor Fran
«Cisco António Cardoso, Vigário 
«de S. Bartolomeu do Mar, na sua 
< Residencia, ali se falou sôbre 
co tal Breve; donde êle, Iançan
«do mão do Livro dos usos (sic} 
«da sua freguesia. nêle no fim 
«se achou a noticia do teor 
cseguinte:-No dia 9 de Abril 
4.de 1805 obtiveram os morado
«res desta freguesia de S. Bar
«tolomeu um Indulto Apostólico 
apara poderem licitamente tirar 
«Argaço aos Domingos e dias 
<Santos, exceptuados os dias 
«das quatro festas do ano como 
«são, dia de Páscoa da Ressur
creição, dia do Espirita Santo, 
«dia da Assunção de Nossa Se
< nhora e dia do Nascimento de 
«Nosso Senhor Jesus Cristo, cu
cjo Breve obtiveram ta'llbem 
«juntamente os moradores das 
ntreguesias das Marinhas e S. 
•Pedro Fins de Belinho, 
ctconcedida relo SS.mo- P.e Pio 
«VII como o Beneplacito do· 
«Senhor D. Frei Caetano Bran
« dão, Arcebispo e Senhor de 
tBraga, para constar fiz êste as
csento.• 

<•Felgueiras= Eu tambem 
•para consta1· aos futuros fiz &s
ete assento tirado daquele.:. 

« Belinho, 30 de Setembro. de 
.1858. 

«Ü Abade; :José :Joaquim de 
«Azevedo.• 

Belinho, 28-IX-39. 
Avtsinha Perdida. ------·-·-------Pesea d" baeall1ao 

Deram entrada na barra de Via
na do Castelo os lugres motor cGas
par:i•, das novas Pescarias d'aquela 
cidade, e «Rio Llma•, da Empreza 
da Pesca de Viana, procedentes da 
Groenlandia, com importantes car
rngamenlos dos saborosos peixes. 
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~ mtimo Mila~re ~B ~anta 
Tereza 

Em Avila em dia de feira, dia 
de sol doirado, inebriante de luz, 
que ia empregnando o ar azul de 
nuvens esfumadas da poeira loira 
dum sol ardente de verão. Moçoilas 
trigueiras iam em bandos para a ci
dade. Levavam as mãos pendentes 
no açafate de verga. Carros chia
vam pela estrada; os carroceiros as
sobiavam uma canção dolente; ao 
longe, ouviam-se as castanholas dum 
bando que se afastava, empoeira
do dos caminhos. 

Era dia de feira. Acotovelavam
se os lavradores ricaços, de casaca 
de veludo bordada; surgiam as vi
telinhas nostalgicas dos prados. V e
lhas ar:·edavam a multidão com os 
dêdos magros, soltavarr. pragas, gar
galhavam em voz de falsete, empur
ravam pelas ilhargas porcos né
dios. O cavalo branco do bandari
lheiro lrdeava pelo largo coalhado de 
gente, em frente de certa varanda 
adornada de cravos. 

Judeus usurarios na ruela estrei
ta, cambeavam moeda. Cães latiam 
no muro das vilas. Uma cigana, de 
longa saia garrida, cabelo brilhante, 
entrançado et11 fitas encarnadas, a
pregoava flôres silvestres. Outra, bai
larina esguia, coleante, olhos nê
gros de longas pestanas untadas de 
oleo, pandeiro engalanado nas mãos 
queimadas, saracosteava a malague· 
nha. Triste ao ritmo cadenciado das 
palmas, que moços risonhos batiam 
em roda. 

Crianças lambusadas chupavam 
bôlos poeirentos, cobertos de missan
ga vermelha. Mulheres gôrdas, ana
fadas, de seios roliços, mascavam 
a casca verde duma melancia. Um 
picador notável pertendia vender 
por bom dinheiro, o cavalo trope
go pela razão simples de lhe ter 
1)ertencido um dia. Um rapazito es
graviado, de olhos ladinos, sorripia
va á sucapa duas «perras gordas> á 
velha dos cântaros de barro. Con
certinas arfavam á porta duma ade
ga. Latagõ6lS escorropichavam do fun
do das púcaras as últimas borras 
de vinho tinto. Raparigas morenas 
merendavam á sombra rotunda dum 
carvalho nodoso. Do muro alto so
branceiro, riam môços de botas r:le 
couro iuzidio, colete garrido de len
tejolas brilhantes. O sino da matriz 
repicava para a missa. Sob as naves 
esguias e humidas ecoava o orgão 
em antífonas. Toureadores garbosos 
descobriam-se reverentes; velhos de 
longas barbas grisalhas persignavam
se com as mãos calosas. 

A espanholita gentil inclinava 
para o rôsto a mantilha de renda. 
Moças vaidosas compunham a rosa 
vermelha rente ao pente alto, er
guiam a saia de fôlho a deixar ver 
as pernas linda$, de meias em xa
drês, ajoelhavam nas !ages frias, on
de, desde ha canto, repousavam os 
antepassados heroicos, bravos, an
daluzes que verteram o sangue pe
la pátria e pela fé. 

Havía mortes, crimes bárbaros, 
(dizia-se) sangue, irmãos batiam-se 
deshonravam-se os velhos, queima. 
vam-se as casas, violavam-se as vir
gens. . . guerra ! ! 

As mãos levantavam-se alto, os 
labios moviam-se rápidos em preces 
fervorosas. 

(Continúa) 1\1. N. 

Colonias Balneares Infantis 
do Distrito de Braga 

A Junta da Provinda do :\finho 
pediu autorização ao :\1inisterio das 
Finanças para contrair nm emprés
timo de cem mil escudos destinados 
á construção nesta vila, de o edificio 
d11s Colonias Balneares Infantis do 
Distrito de Braga. 

Simultâneamente toi pedida a
quela comparticipação ao Mi niste
rio das Obras Publicas e Comunica
ções. 

------····------
Dr •. .\ ntcro R. Gomes 

Já se encontra entre nós o nos
so bom amigo snr. Dr. Antero Reis 
Gomes, Chefe da secretaria Nota
rial, desta Comarca. 

Os nossos cumprimentos. 

Imposto de t1•abll'.lho 
Acha-se patente, na secretaria da 

nossa Camara, para os efeitos de re
clamação, desde o dia 14 a IQ in
clusivé, do mês de Outubro proxi
rr:o, o mapa de lançamento do Im
posto de trabalho referente ao ano 
de 1939. 

Falecimento 
Fm Paranhos, faleceu na se

mana passada confortada com to· 
dos os sacrc.mentos da Igreja, a 
Ex.ma Snr.a D. Ausenda Qua
resma Gomes, senhora dotada 
de bom coração e excelentes 
sentimentos, viuva do professor 
Joaquim Gomes de Almeida e 
Silva e mãi da Ex.ma Snr.a D. 
Isabel Quaresma Gomes, con
ceituada proprietaria da Farmacia 
Gomes, desta vila, a quem •O 
ESPOZENDENSE • envia a 
expressão sincera do nossso pro
fundo pesar. 
~~ 
------· ... ,Gm ____ _ 

1•ara C:urvos 
Depois de ter passado nesta vila 

a época balnear, retirou para Cur
vos, com sua Ex.ma Familia a Ex.ma 
Snr.a D. Mariana Teresa de Faria 
V asconcdos. 

------···----Peditlo de casamento 
Pelo snr. Quintino Martins Ri

beiro, con~trutor civil, foi pedida em 
casamento para o Ex.m0 Snr. João 
Fernandes Teixeira, muito digno 
Engenheiro das Obras Publicas, da 
cidade de Braga, a mão da snr.a D. 
Maria Arminda Gonçalves da Con
ceição, natural desta vila. 

O enlace deve realisar-se breve-
mente. *'· ------····--------·o TEJIPORtlL 

Na noite de terça para quar
ta-feir.i, pela volta da meia noite, 
pairou sobre esta vila um formi
davel temporal, tendo algumas 
casas ao sul d<1 vila sofrido al
guns prejuízos, tendo o temporal 
lendo alguns telhados, destruido 
muros, caminhos, e derrubando 
arvorts. 

Dr. Jaime ria •~nea~
nação Rebt'lo 

Depois de ter passado as férias 
judiciais, já se encontra entre nós o 
Ex.mo Sr. Dr. Jaime Ferreira da 
Encarnação Rebelo, dig.mo Juiz de 
Direito, da nossa comarca. 

Cumprimentá-mos S. Ex.a. 

------···------
01•. 1'Ianoe1 A.1•antes 

Rodrigues 
Tambem depois de ter passado 

as férias judiciais, já se encontra no 
zelo das suas funções o nosso bom 
amigo Ex.mo Sr. Dr. Manuel Aran
tes Rodrigues, ilustre delegado do 
Governo, no nosso concelho. 

Os nossos cumprime::tos. 

Curvos, 20-8-939. 
(Atrasada) 

Nowo melhoramento 
Foi criado um novo pôsto de 

caixa-postal nesta freguesia, ficando 
assim o povo desta localidade, com 
a gaantia de poder mais facilmente 
e~si~ar e receber a sua correspon
dencia. A nossa caixa-postal ficou 
permanentemente no lugar de Cur
vos, em casa do snr. Porfirio Fer
nandes de Azevedo, a quem se deve 
esta vantajosa iniciativa. 

Os nossos agradecimentos, por 
tam boa obra. 

Nas mãos de Deus 
ConfortAdo com todos os sacra

mentos da igreja, faleceu, nesta fre
guesia, no passado dia I 8 do cor
rente, em casa de seus pais, o snr. 
Joaquim G. de Matos. O saudoso 
extints era filho do sr. Antonio G. 
de Matos e da sr.a Margarida Ma
tos. Ainda muito novo, em luta 
pela vida, passou por vários países 
es:ranjeiros, donde, passados anos, 
veio fixar residencia em Viana do 
C11stelo, onde era proprietario duma 
das melhores casas de negocio na
quele meio. Deixou a viuva e dbis 
filhinhos menores. 

A' familia enlutada os nossos 
sentimentos de pesar. 

Ordens maiores 
Pdo snr. Arcebispo Primás fo

ram dadas, últimamente, as Ordens 
primeiras, maiores, ao seminarista 
José da Silva Lima. 

Dentro em breve, teremos mais 
êste novo obreiro a trabalhar na vi
nha do Senhor. 

Os nossos parabens. 

,-:10-939 
Por Braga 

Partiu há dias para Braga, onde 
fará um rigoroso tratamento den
taria, a snr.a D. Alice Lima das 
Eiras. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras 
e um feliz regresso. 

Colheitas 
Devido á irregularidade do tem

po; vão bastante atrasadas as co
lheitas. As vindimas, apesar da chu
va que de vez em quando vai sain
do, correm na maior normalidade, 
encontrando-se apenas alguns ca
chos apodrecidos-e. ------···,------MADRlD, 3-Afirma-se que os 
alemães possuem um novo tipo de 
avião que pode permanecer no ar, 
48 horas seguidas, podendo atraves
sar o Atlantico e regressar de novo 
á sua ba5e. 

UE~.\STRE 
Xa ultima quinta-feira, pela voJ. 

ta das 14 horas regressava a ;:ua ca. 
sa das :\farinhas, Luis Augusto Fi. 
gneiredo, viuvo, tintureiro, de 6g 
anos de idadF!, foi atropelado pelo 
automovel i\1 N 59-35 guiado pelo 
~eu propriet:;.rio Eduardo Marques 
favares, que egualmente se dirigia 
para as Marinhas, onde reside corn 
sua familia. 

Conduzido ao Hospital verificou. 
se que o sinistrado apresentava ale• 
de algumas escoriações pelo rosto e 1 
mãos dois ferimentos no parietal di
reito e sobre olho esquerdo, que fo-
ram saturados. 

1 

Embora os ferimentos não sejam 
de gravidade, recolheu á enfermaria 
Conde de Agrolongo. 

Não houve culpabilidade no de
sastre, porque o atropelado seguia ' 
fora da mão e precisamente na oca. 
sião que o automovel passava resol· 
veu atraves~ar a estrada sendo co
lhido apezar dos esforços do seu con. 
dutor que foi á valeta com grave 
risco da propria vida. 

Coincidencia: O senhor Tavares 
regressava a casa depois de ter con
duzido o clinico Ex.mo Sr. Dr. Joel 
Magalhães que tinha recorrido a 
ele para sua espose, que ao que ' 
consta fraturou uma perna. 

Horas do azar. ______ ... _____ _ 
MINISTERIO DA AGRICULTURA 

C:omissão de Vitieol- , 
tora da Região 

dos Vinhos 1 
Verdes 

SERVICO OE PISCALISAÇÃO 
Mês de Julho. 
Informa esta Comissão que 

a Brigada da Fiscalisação exer
ceu os seus trabalhos nos con
celhos de Amarante, Braga, Ca
minha, Castelo de Paiva; Gon
domar, Guimarães, Maia, Mato
sinhos, Penafiel, Povoa de Var· 
zim, Valongo, Vale de Cam
bra, Viana do Castelo, Vila do 
Conde, Vila Nova de Cervei
ra onde visitou 8 )9 est~bele
cimentos e 1.014 adegas de pro
dutores, a-fim-de averiguar se 
estão a sêr cumpridas as dis
posições legaes e colheram-se 
3 5 6 mostras de vinho verde. 

No Porto, visitaram-se 19 
estabelecimentos onde se vende 
vinho verde. 

Colheram-se 484 amostras, 
sendo 383 referentes aos vi· 
nhos entrados na cidade do Por· 
to e Entreposto de Gaia e l01i de 
vinho destinado á exportação.•' 

Em Lisboa, foram vishados 
1 ) 3 estabelecrmentos onde se 
vende vinho verde e colheram-s~ 1 
84 amostras, sendo 76 referentes· 
aos vinhos verdes entrados na 
cidade e 8 amostras de vinha 
destinado a exportação. 

Levantaram-se 59) autos. 
Foram analisadas no Labora" 

tório todas as amostras de vi~ 
nhos, excepto as colhidas er:Jl 
Lisboa e destinadas á ex portaçãO· 

Porto, 30 de i\goso de 191)9· 

• 1 


